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Area verde
preservada

A Prefeitura de Gaspar r�ti­

rou do Juizo da Cornarca uma

ação de desapropriação, con­

cedida anteriormente, para

,desmatar uma área verde pro­

xima as obras de prolongamen
to da Avenida das Comunida-

des e de onde seria retirado

material para aterro; Na da

ta em que se comemorava o

Dia l'1undial do Meio Ambien­

te, moradores próximos ao

local, impediram que um tra­

tor da municipalidade proce­
desse a derrubada da vegeta­
ção existente, termina�do

por chamar os fiscais da

FATMA e IBDF, que embarga
ram o local. Segundo porta
voz do Executivo, ji foram

tornadas providências para

utilizar identico material
de outro local, sem afetar

qualquer área verde.

"o micro empresário
tem estrutura para
enfrentar o sistema

-

ainda nao

tributário

Ministro Almir Pazzianotto (C), ladeado

por Pedro Casc�es Filho (E) e o governa-
-,

dor Esp e r i.d
í

ao Amin (D) durante o Encon--

tro Nacional realizado' em Blumenau.

e fiscal. Por isso, o primeiro
passo será dar tratamento

desigual a desiguais",
afirmou o ministro Almir
Pazzianotto durante 'a sua

palestra durante o ENCONTRO
NACIONAL DAS PEnUENAS E,MICRO

EMPRESAS, realizado em Bl�menau,
contando também com a presença
do Ministro d� Educação, Jorie
Bornhausen, do gove rn ad ar

Esperidi: �in, ex-i6vernador
Antonio Carla. ,onder Reis, do

diretor do "Estado de são Paulo",
Ruy Mesquita, do tributarista
Ives Gandra da Si lva Martins e

do publi�itário Marcelo

Guimarães, que falaram
na oac�sião. Reportagem na

ULTIMA PÁGINA.

Marchetti quer providências
contra investidas americanas

Urb amplia
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Congresso
Através da resolução n9ll4, a câma

ra de Vereadores 'autorizou a Secreta­
ria de Administração da Casa, a promo
ver o 19 Cong re sso Nacional de. Fundo
nários de Câmar�s Municipais, ;q, se r
realizado no perfodo .de 25 a 29 de' a­
gosto. Defendido em Brasília, por oca
s

í

ao do VigéB:Í.mo Segundo Encontro Na­
cional de Vereadores em agosto do ano

passado, o Cobgres s o focalizará basi­
camente temas relacionados ã Adminis­
tração de Câmaras, Processo Legis lati
vo , Assessoria de Finança, Leg

í

s Laçao
Justiça e de Vereadores: Durante �ma
semana, estarão reunidos em Blumenau,
funcionários de Câmaras Municipais de
todo o pa 's, conf e istas e estudio
sos das áreas d dministração de câ­
maras, processo legislativo, finaças,
e jurídica que, em seminários e confe
rências, debaterão conhecimentos e ex

periências relacionados ã assessor1a
a Vereadores e às câmaras.

"A Câmara Municipal de Blumenau, a

pôs detida anãlise das vantagens que
daviriam da realização de um congres­
so a nível nacional e considerando as

precárias condições em que operam inú
meras Câmaras em todo o país, contan­
do com pouca ou nehuma assessoria ade
quada aos sehores vereadores, decidiu
se pela realização desse congre�so em

Blumenau, e pretende alcançar 'iil.lguns
í.b j e t

í

cos importantes", segundo r e la­
ta o �oordenador do evento Silvio Bar,

ges e Jesus, "tais como: a expansão
e o aperfeiçoamento das funções muni­
cipais; o aprimoramento das leis muni
cipais; a. ad�quação do funcionalismo
da amara Municipal, visando uma per­
feita orientação aos sehores vereado­
-ies,tendo em �ista o seu estreito con
tato com a comunidade e o seu profun­
do conhecimento das reais necessida -

des dos municípios. Por outro lado, a

crescenta Silvio, ao se vislumbrarem
perspectivas de reorganização nacio­
nal, ê fundamental que os preceitos
municipalistas se infiram da futura
Constituição e, para que este impor -

tante objetivo seja alcançado, torna­
se necessária a união dos Vereadores
e Assessores de Câmaras Municipais e.m
busca de uma fundamentação adequada a

qualquer atitude reinvindicatôria".

IAZETA DO VALE
IIPfDIE.'f
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Aliernatiuis
. �.

energeticas
Divulgada intensamente pela impren­

sa a importância de empresários ,cria
rem alternativas energéticas visando ,

primeiramente, a diminuição da impor--

d
-

-1 1 " "taçao e petro e o que evav a
"

nossos

preciosos dólares, e mais re�entemente
o racionamento de energia eletrica (im
previdência dos faraós da Itaipú e ou­

tras). Todos tivemos que diminuir o

ternp o do banho; e pior, as empresas
que tinham condições operacionais e de
mercado para fabricarem mais, foram
"convidadas" a reduzurem a produção.
'Icentivo pela filosofia governamen­

tal e pela sua criatividade, um dos i­
números associados da ACIMPEVI (Asso -

ciação Comercial e Industrial da Micro
e Pequena Empresa do Vale do ItajaÍ)
criou para a secadora de tecido de sua

indústria uma froma de contribuir para
o chamamento e, ao mesmo tempo, conti7
nuar gerando empregos e riquezas para

o país.' Na sua ingenuidade e ímpeto de
empresár'o bem intecionado, quando da
inauguraçao da alternativa criada para
tocar a produção, chamou a itaprensa e

autoridades para comemorar.
No dia 10 de maio foi "visitado"por

. fiscais do Conselho Nacional do Petr�­
leo e autuado. Exigiram-lhe ainda que
readaptasse a máquina.

.

Discutir se milhares de empresas u­

sam a mesma fonte enegética seria cho­
ver no molhado. Pior, é saber que alem
disso usam lenha para substituir o pe­
tróleo e a energia elétrica.

Ou tro dia coube que uma grande em­

presa de Blumenau queima quatrocentos
metros cúbicos de árvores por dia como

"opção", e sem admoestação de fiséais.
Penso na cérebre frase de I�e

Gaulle" ... Ate quando ofereceremos aos

estran,eiros razões para pensarem tão
mal de nós?

...,..� ...............
,_ 32-OSJ1 - s..·t

Adail Dias da Costa

FotolV1afY
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Urb amplia fabricação
de lajotas

--�----------------------��
o prefeito Dalto dos Reis anunciou

o aumento de produção na fabricação de

Laj atas pe la Comp anh i a Urbanizadora de
Blumenau (URB), órgão da administração
direta da Prefeitura, encarrgea�o da

pavimentaçao de vias públicas no muni­

cípio. O prefeito disse também que 'a

capacidade da fabrica f oi amp liada de
60 mil peças mensais para um total de
400 mil atuais: A medida resulta de ma

ior espaço para as atividades da autar

quia, transferida para sua nova sede,à
rua Norberto Seara Heus e , bairro Asi lo
hã três meses.

Na opinião do p re f e i to, f ator assim
resulta em imediata re spos t a na agili­
za�ão de projetos.de urb�nização rlas�
vi as púb li cas de B Iurnenau , Atua lmen te ,

a URB vem executando catorrze projetos
de pavimentação. 'No ano passado, o nú­
mero chegou a 34 E! "este ano já temos,
pelo menos, 34 pedidos que pretendemos
atender até o final do exercício cor­

r-e sp onden t e ao primeiro s eme s t r e do

ano", garante o prefeito. Isso signifi
ca o calçamento de 63 mil metros qua

-

d rados de ruas.

A diretoria da Associação Comercial
e Industri�l de Gaspar, liderada por
seu presidente, o vereador Flávio Ben­
to da Silva, foi recebida em audiência
pelo Prefeito Tarcísio De s champ s , opor
tunidade em que dois importantes assun

tos foram abordados: -a Avenida das Co­
munidades e o Corpo dos Bombeiros.

Sobre a Avenida das Comunidades, o

prefeito afirmou taxa t
í

éamen te q(Lle. as
obras não param, tendo em vis ta a or­

dem de serviço assinada pelo governa­
dor Esperidiào Amin no dia 26 de mar

·çoúltimo.
Ja sobre a construção do prédio que

abrigara a Guarnição do Corpo de Bom -

beiras em Gasp ar, 'I'ar c isi o llescl1anps
informou aos membros da ACIG que aPre
fe1tura esta em negociações, visando a

aquisiçao de um terreno, na Rua Brus -

que, onde sera instalado o Departamen­
.

to de 'I'ranspo r t.e s e Obras e Serviços
urbanos .Como se trata de um terreno de
grande dimensão, pretend� o prefeito
que no Loc a L t ambern seja construido o

prédio do Corpo de BombeLros.
Finalizando, exp11cou Tarcísio Des­

chapms que a não Lmp Lan t aç ao do Corpo
de Bombeiros deve-se tambem a indefini'
ção da Rede Ferrovi�ria Federal, que
'até o memento não se pronunciou sobre
a solic1tação da cessão de um terreno
de sua propriedade, localizado na Ave­
nida das ComunidadeG, no centro da ci

dade, emb ora o proprietário do imõve 1

limítrofe, Amad i B"2duschi, °tenha assi
nado um termo de d' '�?tência da aquisi
ção da refer1da propriedade.

aMarchetti quer providências
contra investidas americanas
O deputado Marcondes Marchetti co­

mentou dois requerimentos de sua auto­

ria,'a serem enviados ao senador Seve­
ro Gomes e às l1deranças politicas no

Senado, apelando para ,que tomem imedia
tas providencias contra as investid�s
do Governo americano visando desestabi
lizar a Reserva de Mercado em nosso

país, no setor da Informatica.

Festival de Inverno' tem(l,

proqramaçao definida
Gaspar re al i zar

à

, no período de 04
a 27 de julho próximo, o II Festival
de Inverno. A Comissão Central Organi­
zadora, presidida pelo �mpresário Jose
AldO Perei ra, j a e Lab orou o programa
do Festival que determina para o dia

'04.07, às 20,00 horas, na Sociedad� Re

creativa e CulSural Alvorada, a Abertu
ra Oficial; dia 05, às 20:00 horás, no

Ginásio de Esportes Prefeito João dos

Santos, jogo entre a Comissão Munici -

paI de Esportes e um adversário ainda
a ser convidado, e às 22:00'horas, na

'AssociaçÃo recreativa Círculo, Bai le

para a escolha da Rainha do F0�tival
de Inverno com o som do Musical Amerí­
can Band; dia 06, passeio ecológico ao

Saltinho do Gasparinho, éom saída às
07:00 horas da Praça GetúlÓo Vargas;do
dia 07 ao dia 11, Semana dos Universi�
tar i os , com mostras de c

í

nema nas' e sco
las do 'município; dia 11, Noite do FoI

clore, com entrega de prêmios aos me­

lhores participantes, no Ginásio de Es

portes do Colégio Frei Godofredo. no

Bairro 7 de Setembro; às 20:00 horas
dia 12. às 15:00 horas, Festa Caipi�a,
na Rua Coronel Ar i s t i l i ano Ramos e Pra

ça Getúlio Vargas; dia 13', no Gin;lsio
de Esportes do Colégio Frei Godofreso,
a Comissão Municipal de Esportes promo
ve r a um Festival de Valei; "de 14 a 20,
Coletiva de Artes Plás�icas com exposi
çao de fotos "Gaspar Ontem e Hoje"-;- e

concurso de contos e poesias, de 18 a

27 realização da II FAC!G, no Gjniísio
de Esportes Prefeito Joao dos Santos e

com abertura d
í

s 18 às 19 :00 horas ;dia
19, Jantar Dançante Típico Italiano,nu
ma prorrioção da APAE; dia 20 � la. par­
te de "Canta Gaspar", no pã'tio do Gi­
násio de ,Esporte? Prefeito João dos.

Santos; dia 26, 2a. parte de, "Canta
Gaspar" também no p a t i o do Ginásio de

"Esportes Prefei to João dos Santos ;dia
27, encerramento do II Festival de In
verno e da II FACIG, no Ginásio de Es

portes Prefeito João ,dos SAntos, �s
20:00 horas.

O,parlamentar denunciou que uma clas
medidas dos americanos para pressionar
o Brasil, trata-se da aprovação pelo
Senado daquele país, da esportaçã� pa­
ra o Brasil de drogas qu i'mi.cas a serem

usadas como remédios e"que ainda não
foram aprovadas pela legislação amer1-

cana.

Conf ecçaõ de' malhas

Ata�ado e Varejo

Posto de
uToalhas

Vendas

Gaspar"
EM KIlO

PRÓXIMO
..
POLICIA RODOVIÁRIA

Rod. Jorge Lacerda, 5555
GASPAR-Se

'�'__------�----------------------------._----------------�--------------------------------�----------------------------------------------
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TERRENO

Vende-se. 8 mil m2" situado a Rua Jàsé
Eberhardt, Gaspar.
Informações fone (0473) 32.0624

VENDEDORES

Precisa-se de ambos os sexos, ma�ores

de idade. Contato com Juçarra 22.9447.
B Iumenau - SC.

c

Edital de Citação de Interessados Incertos e com o prazo
de 30 dias.
O Dr. Pedro Madalena, Juiz de Direito da Crm arca de GilS­
par, Estado de Santa Catarina, na for.na da l:i, etc ...

Faz saber, a Quem o presente edital de cí t a çao com o pra­
zo de 30 dias vir ou dele conhecimento tiver, que .por par
t� de Hercílio August� Pinto, mecânico e sua mulher Maria
Pinto, do lar;brasileiros, res

í

derrte s e danicilados no

lugar denaninado Gaspar Alto; deste município, foi apre -

sentada uma Ação de Usucapião sobre o imóve 1 a seguir des
erito: um terreno situado no lugar Gaspar Alto, deste mu­

nicípio, medindo a área de 90.000m2· (noventa mil metros

quadrados)., que possui' as seguintes 'med
í

d as e confronta -

'ções: ao Norte em 572,20m com terras da Serraria Bela vis
ta; ao Sul em !i5,OOm com terras de Manoel de Souza; ao

Leste em 325,OOm com terras de Antonio Koerich; a Oeste
. em 660,OOm em linha sinuosa com terras da Serraria Bela
Vista, dividido por um córrego: Na referida ação foi de­

signado o.dia 07.08.86, às 09:00 horas, para a audiência
"de justificação. O prazo para contestação passará a fluir
da intimação da sentença que julgar a justificação. Fican
do c ien tes de que não c co te s t ando a ação, p reaumi r+ee-eao ,

aceitos como verdadeiros os f at os nar.rados na. inicial da
referida ação. Dado e passado nesta cidade de Gaspar, aos

vi n t.e e oito dias do mês de maio de mil novecentos e oi­
tent-, se i s , Eu, Eulina L. Silveira, Escrivã, o escrevi.

Gasp ar, 28 de mai b de 1986
Pedro Madalena
Juiz de Direito

CONSÓRCIO NACIONAL
G.ARAVELO

Atomoveis - Utilitários e 'caminhões
QUALQUER MARCA E MODELO

PLANO 60 MESES
Inf. C/ Adernar Fernandes
R. Por tug a l , 542
Forie (0473) 82.0942
Timbo - SC

.JUÚO DE D LRE no
iJÁ CüHARCA DE G(\SI'AR

SANTA CATI\RlNA

Ed.it nl de cit'ação (\8 i ú t e re s s ad os
j
i c er t os c com o pU1.

zo de JO dias.
O DR. PEfJRO MADALENA, Juiz de Düeito desta Comarca de

Cnsp ar , r�.stado d e- Santa Catarina,. na forma da lei J e t c ...

FAZ SABER, a' quem o presente edital de c i t açjio com o pra­
zo de 30 dias vir àel'e ccnhec

í

me n t o tiver, que por parte
de GUILHERHE CAREZIA c sua mu l-he r OTILIA CAREZIA, bras i -

leiros, residentes e· clDlici\'1�ados à Rua di! Clória, 777,
Blumenau-SC, foi apresentada uma Ação-de Usucapião- sobre
o imõve-l a s egu i r descrito: IIUm terreno, s.i tuado na loca­
lidade de Gaspar Alto, municfpio e Comarca de Ga�part.com·
ãre.a de 99.600 m2 e as seguintes medidas e confrontações:
ao No ..... t e , em 898:t"'- metros, Com :ern�ncscente ?3 área_de
terras de Irma Wl.ld' ou quem/de d i re

í

t o ; ao Sul, t amb em .em
·SY8,43 metros, Com terras de. pr oprí.ed ade da Indústria de.
Linhas Leopoldo Scbmalz S/I\.; ao Leste, c'Om ditas de pro­
priedade da Indústria d� Linhas .Leopoldo Schma l z S/A.; em

]10,86 me t ros ; a Of'ste,\com terras de Adolfo Dorax , tam­

bém, em, 110,86 metros, conforme çonsta da i nc Lus a planta.
Na referida aç�o foi Jesignado o dia 27/06/86, is 09:00
horas , para aud i enc i a de j us t i.f i caçao . O prazo para con­

tPstaç�o passari a fluir da sentença q\le julgar a justifi
cação. Ficando cientes de que não conr e st audo a aç.ão, pre
sumir-se-ão aceitos como verdadeiros os f.1:tos narrados na

i�icial ja referida aç�o. Dado e passado nesta cidade de
Gaspar, aos dezesseis diás do mê; de abril -de mil novccen
tos e oitenta e seis. Eu, Eulina L., S'i Lve.ira )", Escrivã, o

escreví.

Gaspar, 16 de abril de 1986.

PEDRO MADALENA
JIJiz de ·Direito

JUIZO DE DIREITO

DA COMARCA DE GASPAR-Se

Edital de Citação de Interessados Incertos com O prazo de
30 dias.
O Dr. Pedro Madalená, Juiz de Direito da Canarca de Gas -

par, Estado de Santa Catarina, na forma da l:í, etc ..•.•.

Faz saber, a quem o presente edital de citaçao com o pra- ..
zo de 30 .d i as vir ou dele conhecimento tiver, que por par
te de Pedro Zuchi e sua mulher Sebastiana Dirce Zuchí,ele
cozinheiro e ela do lar, brasileiros, residentes na loca­
lidade de Minas no município de Ilhota, nesta Comarca ,

foi apresentada'um':; Ação de Usucapião sobre o imóvel a se.

1/) guir descrito: um .terren o COOl área de 152.851 ,68m2 (cento.
�

e c
í

ncoenta e dois mil oitocentos e cincoenta e um metros

e ses!ren"ta e oito decímetros quadrados), c�m as seguíntes
medidas e confrontações: Frente ao Norte, com a estrada
Geral de Minas-Boa Vista, .em duas linhas, sendo uma de ..

24,7Om e outra de 3S,S7m, e mais duas linhas, s\endo· uma

de 54 ,38m e outra de 263,3Om confrontando-se com . terras

de Teodoro João Américo, totalizando 377,95m ao Norte;fun
dos, ao Sul, em duas linhas, sendo a primeira de 161,30 m

com terras de Luiz Carlos Passos e a segunda de 203,80 m

com terras de Antonio Ferroti, totalizando desta f-orma .••
365 10m ao Sul' do lado direito, a Leste, em três linhas,
sendo a primei;a em 482,10m com terrãs de Celestino·Sil.­
veira, a segunda de 63,34m e a terceira com l80,64m todas
com terras de' Teodoro João Américo, totalizando 726,08m a

Leste; e a Oeste, do lado ·esquerdo, em.duas linhas, sendo
a primeira de 469.,40m com terras de Al cemí ro Manoel de
Souza e a segunda com 177 ,45m com terras de Ant�nió Ferre
ti' totalizando 646 85m a Oeste, sem benfeitorias. Na re­

fe;ida Açao foi designado o dia 06.08.86, às 09:00 noras,
para a audiência de justificação. F'í cando cientes de que
não contestando.a Ação. ,dentro do prazo legal, p resumi r+se
ão aceitos como verdadeiros os fatos narr adc -.., na

í

ni c i a I
da referida ação: Dado e passado nesta cidade Qb ���par ,

.aos vinte e oito dias do mês de maio de mil novecentb- e

oitenta e seis. Eu, Eulina L. Silveira, Escrivã, o escre�
vi.

�I Gaspar, 28 de maio de 1986-
Pedro Madalena
Juiz de Direito

EDITAL DE NOTIFICAÇAO
I

Por nao terem sido encontrados nos

endereços a mim fornecidos, faço saber
aos que o presente edital virem ou de­
le conhecimento tiverem que, deram en­

trada neste car,torio,.por parte .d os
Bancos Besc, Banco do Brasil S/A, e Ba
merindus S/A; Luiz Albeto da Silva, va

lar Cz$ 176,00, n9 4092700, credor: Co
.

.

Irema Com. e Repres. Ltda; Maxim s Jean
sen Ind. e Com. de C�nfecções Ltda, va

lar Cz$ 177,49, n9 17739100, credor:Ex
pressa Rio Grande são Paulo S/A; Augus
to C. Lamarque, valor Cz$ 8.000,00, n9
NP, credor: Banco Bamerindus do Brasi 1
S/A; Mineral Consultoria e Pesquisa Lt
da, valores Cz$ 4.000,06; 36.88�,0�; ..
47.607,00; 39.:196,.60 e 44.1:$12,77; n9s ..

757/86. 756/86, 754/86, 752/85 e 745/
85; credor: Agromáquinas Julieta' Lt.d a ,

respectiv smente , Gaspar, 30 de maio de

191::16.
(as.) JULIO C�SAR BRIDON DOS SANTOS

(oficial de protestos)

·Bat_i•• OLIVEIRA
... $to 'Iul., 132
f..: U-G7'"

8LUMENAU

INSTALADORA DE ILUMENAU
Associada a ACIMPEVI

VAREJO E ·ATACADO �. MATERIAL

R�RICO, O MAIS BARATO

Quando se trata de. eletricidade o bom é o especialista.'

Rua XV de Novembro, f409 e Rua 2 de Selembro, 3811
Fones� 22-8188 f! 23·0853
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HOSPITAL NOSSA SENHORA DO PERPgTUO SOCORRO

DEMONSTRATIVO DAS CONTAS DE RESULTADO ENCERRADO EM 31.12.85

RECEITA OPERACIONAL BRUTA
Receitas' do Inamps .•••.•••.••..••.•••.•••. : ..••••.•• Cr$ 60.633.412
Inamps Diferença de' Aposentados •.•••.•.••..••••••• " Cr$ 23.970.218
Particu lares ••••••••.••••••••••••••••••.••••.•••••. .c-s 64.109.723
Associados ••••••.••.•• , ••••••••.•••••••••••••••..•.•• Cr$ 74.530.378
Segu rad os Dive:rsos •• '

•••• :•••••••••...•• '.'••.•.•.•.... Cr$ 63.871:.752
Unimed ••••••••.••••••••••••••.•••••• , ••••.•.•....•.• _C�r�$---,_'_4'-4'-'.-'-9"-3�2-'-• .:;_8=1l

Cr$ 925.048.294
RECEITAS NÁO OPERACIONAIS
Imóveis de Renda(aluguel) .• '

•••••..•• '.' •••..• , •••••••• Cr$
Auxílios e Subvenções

Mullicipal. ••••.••. Cr$ 21.000.000 •••••••. Cr$ 21.000.000
Receitas Financeiras •••••••••.•.••••••••••••.•.••••• Cr$ 3.935.390
Re cei tas de Doações .•••••.••••••.•••••••••••••.•..•• Cr$ 212.042.170'
Recitas Pela Venda de Imóveis .•.••••••••.•••••••• , ••• Cr$ 2lZ.8HO
Outras Recitas Não Operacionais ••.•.••••••.••••.•••. Cr$, LO.6l9.l25

__ �------��-'-=�

Cr$ 263.392.600

DEFICIT DO EXERC!CIO •.••••••••.•.•'

•••••.....•••••••• C"-,=-r$,____4-,-,0,-,.-",6,,,,0.:...7:..:.2;..::20.;.3

5.583.035

SOMA •••••••••••••••..•••..
'

••••••••••••••••••

'

••.•.•.• Cr$ 1.229.048.117

DESPESAS OPERACIONAIS BRUTA
Pessoal Tecnico-Serviços Próprios •••.••••• '" ••••.•• Cr$ 6�8.65l.369
Encargos Sociais-Serviços Prõprios Cr$ 6'5'.222.264
Serviços de Terceiros •••.•.•••••••••••••

-

•••••••••••. Cr$ JO.Z95,44H
Medicamentos e Materiais •••••••••••••••••••••••••••• Cr$ 400.130.977

D��pesa� Gerais ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• �r$ 4l.4�4.J92
Flnancelras ••••••••••• ,•••••••••••••••••.••••••••••••Cr$ 2.840.'189
Impos tos Taxali e Con t r ibu íçoe s . • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• �C..:;,-"-$ ---=3-'0_:.'-4:.:2:.;:3:..:.'-4:.;7-"8
S<l1A •••••••••••••.••••••••

,
••••••••••• ; ••••••••••••• Cr$ 1.229.048.117

Tarcísio Deschamps
Prefeito Municipal

Glauco Beduschi
Presidente do Conselho

de Administração

Aldir Moratelli
Tecnico Contábil
Reg.CRC 12.393
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ASSOCIAÇÃO'BRASILf�RADOS JORNAIS DO INTEItIOR

�=- -
- -- -

- ----- === === ==- -=
--- -- - -

-ii iT -rr--_ Bii

Carta
de

Os jornais Jo interior do ))rosil,
reunidos nest� oport�nidade para a rea

Li z a cao do 19 Seminário Nacional de

Jorn�lismo Urbano promovido pela Asso­

ciação dos Diretores de'Jornais do In­

te ri or do Es tado do Ri o de J anei r'o ,
u­

nidos declaram-se pela defesa na Assem

b l.ê
í

a Nacional Cnns t r t.u i.n te dos se­

guintes'princípios:
a - Eliminaçao de quaLquer p o s s i.b i l

í d a

de institucional de censura aos meios

de ccmunicaçao;
b - Manutenção do p r inc ip i o da imuni�a
de tributária aos meios de comunicaçao
tal como o de�larado no art. Y da a­

tual Constituição estendendo-se ele ao

papel destinado ã Lmp re s s ao do Lí vro ,

jornal e periÓdico e demais insumos ne

ces s
â

ri os a sua produção;
c - Abrir a possibilidade de organiza­
ção empresarial com ações ao 1'0rtadoE,
�inoritârias, sem direito a voto e n�o
con:::ersíveis, para empre s as de comurn.r­

caça0;
d =, Abolir as exigências c ar t o r i ai s de

titulação para o exe'��ícià de profis­
sões que devam ser de acesso a todos
os brasileiros, especialmente o 'jorna­
lismo;

,�) - Recomendar estudos, pernitentes 'a o

Niterói
ade quanto as multinacio­
nstituirem como Sociedade

Anónima; •

f - Reiterar o princípio de obrigato -

riedade de publicaçao dos 'atos legais
das empresas de capital aberto nos jor
nais 1 oéais :
g - Lutar para que os jornais locais
sejam os urn cos veiculos competentes
para a pub l i c aça o d os atos ofi ci ais
elos Municípios, possibilitando ao povo
exercer' efetivamente, a fiscalização
d os atos públicos, como cidadãos li­
vres de .urn país democrático;
h - Utilização do sistema educacional,
através de gestoes junto aos Ministé -,
rio de Educação, para a formação de
novos 'profissionais necessários a to­
dos os setores'das empresas jorna11sti
cas, inclusive, Marketing, Comerciali­

zação e ou t r os , através de cursos pro­
fissionalizantes locais;
i - Reafirmar a nossa crença e confian
ç
a no r'eg irne de livre iniciativa 'da em

p re s a privada nacional, repu"'-� ando ini
c

í

at ív as demagógicas que ven ..-am inter­
ferir nos potulados da imprensa inte -

riorana, a qual representa o verdadei­
ra e legítimo elo de l.ntegração comuni
tária.

Niterói, 25 de maio de 1986.
A DIRETORIA ,

Transporte Urbano

I

e Int erurbano

HOSPITAL NOSSA SENHORA 00 PERP!=:T,UO SOCORRO

DEMOSNTRATIVO DAS CONTAS DE RESULTADO ENCERRADO EH 31.12.84

RECEItA OPERACIONAL BRUTA
.Re ce

í

t as do Inamps ••....•.•..••••....••..••.••••.•..••. Cr$ 239.187.528
Inamps D'i fe rerrç a de Aposentos Cr$ 16.814.591
Particulares Cr$ ,3U.523.050
Associados .•••••.•..•..•••••••.•..•..••.•...••••..••••• Cr$ 43.682.268
Estimativa de Pacientes (Inamps) •.••••••.•.••.••...•.••. C

__r",$ 3_1_._8_7_1_._7_6_7
362.079.204

RECEITAS NAO OPERACIONAIS
Imoveis de Renda(Aluguel) ..••..•.••.• , •..••..•.....••.• C_'�r�$ 1�.8_1_6_.,-3_0�8

l.t1l6.308
Auxílios e Subvenções
Federal ••••.•.••.•••••..•••.• Cr$ 9�0.uOO
Estadual •••••.•••...•••••

"

..• Cr$ 10.OUO.uOO
Municipal •.•••.•.••

'

•••••••.•• _C_;;r"'$ 9_:.._U_0_0.:,..O_O�U Cr$ 19.950.000

Recitas Financiadoras '
...••..•.•.... Cr$ 1l.5J2.'!60

.Re ce
í

t as de Doações •.••.....•" .•.•....•..••••••••.• � ••. ,Cr$ .

50 .. 406.96U
Receitas Pela Venda de Imóveis ..••.••.•...•.•••••. ','" .Cr$ 52Z.054
Outras Receitas Nao Operacionais •.• '

....•.•..•..••.• ; ... _C_r.:..$ 5_._6_0_4_.�8_H3
Cr$ 6H.046.857

TOTAL DAS RECEITAS .••.....•.•...........••...•. , ••
'
••••• Cr$ 451. 892.369

DESPESAS OPERACIONAIS BRUTA
Pessoal Tecnico-Serviços Próprios, ......•..•...• � ....•.. Cr$ 200.741.81'3
Encargos Soc ais-Serviços P!'�prios .•.•.•.••............ Cr$ 21.8lY.9u2
Serviços de Terceiros ••.....•.................. : •...

,

••• Cr$ 18.944.4U3
Medicamentos e Materiais Cr$ 143.680.363
Impostos Taxas e Contribuições Cr$ 22.185
Financeiras .•..••• : •.••..•••..•..•..•..•...••....•....• o-s 30'.675.209
Despesas Gerais ••. : ••••.••... , .••...•.••.•......•..•••. C_r$ 12

__

. 7_4_2_._3_3_9
Cr$ 428.624.214

DESPESAS NÃO 0PERACIONAIS
Despesas Com 'Loteamento , " ••.• Cr$ 4.000.000

__------------_

Cr$ 4.000..000

Resultado a Incorporar ao Patrimônio
, Cr$ 19.268.155

TOTAL DAS DESPESAS ••.•••••..••••..•• .' •.•..•.•. , ..•••••. Cr$ H5 1.892.369

Tarcísio Deschamps
Prefeito Municipal

Glauco Bedus ch
í

Presidente do Conselho
de Administraçao

Al d i r Moratelli
Técnico Contá�il
Ree. CRC LL. 393

Rua Itajai, 1853 - fone 32_0030

GASPAR - ·se
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BANERJ .BANCODO ESTADODORIODE ·JANEIRO

JGG Pneus
- o melhor em pneus.-

PNEUS, GEOMETRIA, BALANC�AMENTQ, TUDO ...

Nereu Ramos, 287 Blum.nau se

A

voca ainda fala o dono"com

Gazeta
Econômica

Ivo Marcos Theis

Seguem abaixo d i.f e rente s pontos de

vista eml.titios àcerca'do Plano. de Esta

biiizaçãb Econâmica, baixad9 aos l8 ,d�
Feve re

í

r o p as sado pelo fresidente José
Sarnéy � _.

"
... no ,choque heterodoxo,a queda a

b rup t a da inflação é engendrada, por
uma ação direta sobre' os preços. en:

. quan.t o a política monetária e fiscal e

acomodada a uma trajetória de cresci -

'menta nãó-inflacion- ia da economia".
(Francisco Lopes, em seu livro O cho':';

que He t.e r odoxo') .

, "À economia f cí' ocada na UTI, on

de a operaç�o de emergencia já foi rea

Iizada ( •.. )� Não hã mais como voltar
atrás".
Pedro Paulo Wilhelm, prof. Economia da

FURB).
O Plano de Estabilização

consiste no, "p.ro j e t o mais
presenc�ei neste país".
(Maria da Conceição Tavares, num pro -

p;rélT'1a de TV).
'

.

Com a reforma monetária de 28
.
de

fevereiro último, ini cí a+s e um ciclo
de grandes mudanças estruturais desti­
nadas a reduzi r' drasticamente' a í.nf la-.

ção no Brasil".
(Carta do Ibre, Conjuntura Econômica,
março - 1986).

'

"A maioria dos 'ortodoxos americanos.
nun ca entendeu '0 que era í nf Laç ao iner
cial. Isto exigiria uma revoluçao men�
tal".'
(Pérsio Arida, Reví.s t a Se,nhor,25.03.86)

" O Plano de Es tab i l i zaçao da E-
.

conomia decretaqo pelo Pre$idente José
Sarney revela na mob

í

Lí z aç a o do povo o

seu lado mais positivo".
(Editorial, Nas Bancas, 03.04.86)

"Se a gente desembrulha o pacote di

reitinho,a gente v� que nossos'salá­
rios ficaram por baixo".
(Paul Singer, Pasquim, 03.04.86)-

":E: es timulante acompanhar o debate
dos economis tas, mas os trabalhadores,
em última analise, é que dirao se,seus

salarios foram ou não diminuídos".
(Fe rnand o Gabeira, Folha de Sab Paulo,
13 . 04. 86) .

. 'Ó, ' -

"Cabe ao governo e a t odos . os brasi
leiros mostrar que esté é apenas o co­

meço; e que no combate às desigualda -

des sociais � nação terá, de dar ,seu

próximo, maior e mais decisivo passo".
(Editorial, Folha de são Pau'lo,13.04.
86).

.

os. homens de ontem', que simbo­
licamente se fecham no trio Campos-Del
fim-Simonsen, não conseguiram 'articu -

lar, .as objeções que estavam obrigados
a produzir".

-

(Raymundo Faoro, Folha de são .Paulo,.
2U.04.84).

Econômica
sério que.

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.,

preciso
desigual

" '

E

Durante a ép oca em que foi Secretario
de Estado em são Paulo, Almir Pazzia­
notto pôde viver de perto a onda 'de

desemprego dos anos 83/84. "A solução
foi reorientar essa enorme força de

trabalho para pequenas iniciativas

privadas. Po�teriormente ,pensei num

clclo de estudos que foi realizado

.c orn muito sucesso, dele surgindo o

Estatuto da Micr Empresa, uma con-

dar trata ento

para d
· ."

eSlguals
tribuição muito modesta.

pensando que muito pouco
e muito mais se deve fazer.

Continuo

se fez

Observei

sempre que pequenos empresarios se

tor ar am as alariados, como as s aI a
riados passaram a micro-empresarios.
Essa é uma zona limítrofe, na qual
o excesso de legislação sufoca. A

Carta da ONU asseguTa ao homem o
-

trabalho, e nao o emprego; e o que

o Es tado deve fazer é realmente

isso - assegurar o trabalho para to-

os. Temos inclusive de humanizar a

legislação, para que milhões de

crianças possam garantir o seu direi

to ao trabalho. O micro-empresario
ainda não tem estrutura para enfren

tar o sistema tributaria e fiscal.
Por isso, o primeiro passo sera dar

tratamento desigual para desiguais'.'

"
'

- "

esbarrando nos entraves
Tributarista com varias obras pub �ca­

das, Ives enfatizou a necessidade de'
se definir a meta futura do segmento.
O primeiro ponto diz respeito ao regi­
me político a adotar-se,ilo Pnís, a pa�
tir da Constituinte. Na situação atual

dentro de um regime presidencialista,

"União na defesa da livre
II

iniciativa

RESPEITO
PELO HOMEM

E QUALIDADE
NO PRODUTO.

O diretor do JORNALDA TARDE e O ESTADO

DE SÃO PAULO defendeu a necessidade de

união na defesa da livre iniciativa.

Tendo respondido com diversas reporta­

gens aos anseios das pequenas e micro

empresas, Mesquita afirmou que foi bus

car ajuda dos pequenos empresarios, no

sentido de, unindo-se em torno da li -

vre iniciativa, procurem vencer a misé

ria, dentro de um regime político de

liberdade e defesa dos direitos huma

nos. Criticou longamente o desempenho
das empresas estatais - um p es o na eco

,nomia nacional, cujo desperdício todos

estão pagando com seus impostos mal ge
ridos. Enfatizou a necessidade de se

p r i.va t
í

z sõem as empresas estatais. Cri

tic?u ainda a atuação dos economistas,'
que querem f aze r da economia uma ciên­
cia, quando na realidade o processo
econômico não apresenta constância de

causas e efeitos.

as pequenas empresas esbarram nos en

traves da instabilidade política: o

presidencialismo vive de períodos de

exceção, pois permite períodos de au­

toritarismo, o que dificulta o deseri­
volvimento desejavel dos pequenos em­

�reendimentos. O presidencialismo, co­

rno é praticado no Brasil, nada mais �

que a rép Lí ca das monarquias absolutas,
onde o poder, executivo é o detentor do

poder, através de aberrações como o de­
creto-lei, a tecnocracia e as não-con­
sultas populares. A bem dos pequenos
empreenpedores "que se ins taure no País
o parlamentarismo, no qual o povo exer+:

ce um poder moderador, controlando o

.poder e evi tando crises agudas de con­

tinuidade no desenvolvimento político,
social e 'econômico da Nação. Ha também
a neces 'idade de se alterar o modelo
economl.Co: segundo a Constituiçao vi
gente, cabe ã empresa privada explorar
a atividade econômica e, ao Estado, ca

be explora-la em carater suplementar.
A realidade porém é outra: hoje o Es­

tado controla a atividade e'conômica e

a empresa desempenha um papel subsidia
rio."E: preciso que a Constituição ga­
ranta ã empresa e ã livre iniciativa o

seu papel - a exploração real da ativi
dade econômica, para que se mantenha o

regime democratico onde a micro e a

pequena emp re s s a passam a ser a carac­

terística essencial das economias não
centra Imen te p lanej adas".

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina




